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RESUMO 

Este trabalho de conclusão de curso apresenta um sistema para fazer inventário da rede de 

computadores da empresa Calesita, que extrai informações contidas no registro do Windows. 

O sistema é capaz de coletar informações de hardware, programas instalados, impressoras e 

configuração de rede de cada computador. Foi dividido em três módulos, sendo um para 

atender ao supervisor de TI e outros dois módulos controlados pelo sistema operacional. Foi 

implementado no ambiente Delphi e utilizou-se do banco de dados Microsoft SQL Server 

para armazenar os dados. Como resultado, o administrador da rede pode consultar todas as 

informações coletadas de forma rápida e clara através de consultas e relatórios 

disponibilizados pelo sistema. 

Palavras-chave: Inventário de Computadores. Gerência de Redes. Licença de Uso. Gerência 

de Configuração. 



 

 

ABSTRACT 

This completion of coursework presents a inventory system to the Calesita Company network, 

which extract information existing in the Windows registry. The system is able to collect 

hardware information, installed programs, printers and network configuration of each 

computer. It was divided in three modules: one to attend the supervisor IT, and two other 

modules controlled by the operating system. The system developed in Delphi environment 

uses the Microsoft SQL server database to store the data. As a result, the supervisor IT has 

clean and easy access of all the collected information, through consultations and reports 

provide by the system.  

 

Keywords: Computer Inventory. Network Management. License Use Management. 

Configuration Management. 
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1 INTRODUÇÃO 

Desde o surgimento do computador as empresas vêm buscando maneiras de 

organizarem-se nos seus processos internos e externos. Conforme Cruz (2007, p. 25), “hoje, 

premidos talvez pelo tempo cada vez mais exíguo, pela necessidade de alcançar resultados 

cada vez mais expressivos, pela situação global, enfim, as pessoas trabalham muito mais 

‘apagando os incêndios do dia-a-dia’ do que na sua prevenção.” Desta forma, observando-se 

somente as empresas na área de Tecnologia da Informação (TI), verifica-se que é grande a 

preocupação perante o seu parque computacional. Já para as empresas que se utilizam da TI 

nos seus processos de negócios é imprescindível ter uma rede de computadores à altura das 

suas necessidades.  

Com a constante expansão das redes de computadores, torna-se imprescindível a sua 

administração. As tecnologias estão em constante desenvolvimento, exigindo assim mais 

recursos dos equipamentos, um melhor desempenho, por conseguinte uma capacidade maior 

de administração dos mesmos. Isso ocorre porque cada vez mais o computador vem tornando-

se uma ferramenta essencial em todos os setores das empresas, sejam elas grandes 

corporações ou até mesmo empresas de médio e pequeno porte. As redes estão ficando cada 

vez maiores, atingindo-se mais pessoas, transformando-se em algo mais heterogêneo, pois 

possuem uma mesclagem de tecnologias e de fornecedores (KUROSE, 2005). 

Um fator que contribui acentuadamente para que o computador passe a ser uma 

ferramenta cada vez mais utilizada por um maior número de pessoas é o uso da rede mundial 

de computadores, a internet, que passa por um processo de disseminação acelerado. Em 

função deste crescimento, surgem necessidades quanto ao controle de diversas tarefas que 

devem ser executadas. A eficiência e até a sobrevivência de empresas, desde as grandes 

corporações ou até as empresas de médio e pequeno porte, pode ser determinada pelo bom 

funcionamento de seus recursos de informática (KUROSE, 2005).  

Dentro deste contexto, sistemas que ajudem os administradores de redes no controle de 

seus equipamentos, seja na coleta de informações, no monitoramento ou na execução de 

tarefas automatizadas, são de vital importância para que os administradores de rede 

desempenhem um bom trabalho (KUROSE, 2005). Um sistema de inventário fornece ao 

administrador de rede, a possibilidade de prover informações rapidamente ao nível de gestão 

da empresa em momentos de investimento, ou até mesmo fazer todo um planejamento 

baseado nas informações extraídas. 
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11..11  OOBBJJEETTIIVVOOSS  DDOO  TTRRAABBAALLHHOO  

 

O objetivo geral deste trabalho é apresentar um sistema para realizar o inventário de 

hardware e software da rede de computadores da empresa Calesita. 

Os objetivos específicos do sistema são: 

a) possibilitar ao supervisor de TI ter os dados atualizados de hardware e software 

instalados nos computadores; 

b) possibilitar ao supervisor de TI ser informado de alterações em qualquer 

computador; 

c) permitir ao supervisor de TI controlar as licenças de softwares; 

d) permitir ao supervisor de TI a emissão de relatórios técnicos sobre hardware e 

software instalados na empresa. 

 

11..22  EESSTTRRUUTTUURRAA  DDOO  TTRRAABBAALLHHOO  

 

No primeiro capítulo tem-se a introdução ao tema principal deste trabalho com a 

apresentação da justificativa e dos objetivos. 

No segundo capítulo apresenta-se a fundamentação teórica pesquisada sobre inventário 

de computadores, a gerência de redes, a licença de uso, a gerência de configuração, o sistema 

atual e os trabalhos correlatos. 

O terceiro capítulo apresenta o desenvolvimento do sistema iniciando-se com o 

levantamento de informações, tendo na sequência a especificação, implementação e, por fim, 

resultados e discussões. 

No quarto capítulo tem-se as conclusões deste trabalho bem como apresentam-se 

sugestões para trabalhos futuros. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Este capítulo visa mostrar assuntos necessários para a compreensão deste trabalho, tais 

como inventário de computadores, a gerência de redes, a licença de uso, a gerência de 

configuração, o sistema atual e os trabalhos correlatos. 

 

22..11  IINNVVEENNTTÁÁRRIIOO  DDEE  CCOOMMPPUUTTAADDOORREESS    

 

Com um sistema de inventário pode-se obter informações de todos os computadores 

da rede, tais como processador, memória, disco rígido, softwares instalados entre outros. Este 

sistema é o responsável por manter atualizada uma base de informações de uma rede de ativos 

de TI (MANSUR, 2007). 

Segundo Mansur (2007, p. 58), “além da gestão e controle do hardware e software, um 

dos maiores benefícios de um sistema de inventário é o aumento da performance e da  

previsibilidade do ambiente de TI".  

O sistema terá responsabilidade de manter os micros apenas com os aplicativos e 

arquivos homologados pela empresa, permitindo assim um controle eficiente de 

licenças, eliminando ou reduzindo os riscos de pirataria, de imprevisibilidade de 

comportamento do ambiente e aumentando a segurança. (MANSUR, 2007, p.58). 

 Para o gestor de TI este fator é muito importante, pois sempre que ele for justificar a 

atualização do parque dos ativos de TI terá a certeza de que não existem desperdícios de 

recursos e poderá estar constantemente alinhado com as necessidades do negócio (MANSUR, 

2007, p. 58). 

 Existem várias formas de extrair os dados de um computador para o inventário, entre 

elas o Windows Management Instrumentation (WMI), o Simple Network Management 

Protocol (SNMP) e o registro do Windows.  

O WMI fornece um conjunto de bibliotecas para controlar diversas partes dos 

sistemas Windows. Entre as propriedades que podem ser monitoradas e 

configuradas estão os recursos de hardware, informações de performance, 

configuração de drivers, informações sobre a BIOS, aplicativos instalados e em 

processamento, log de eventos, entre outros. (COSTA, 2010, p. 163). 

 Já o SNMP é um protocolo que pode ser usado por softwares e hardwares para 

monitorar vários componentes de redes e sistemas (TITTEL, 2003). 
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 No sistema desenvolvido neste trabalho é utilizado o registro do Windows para extrair 

os dados para o inventário. Nele estão contidas as informações às quais o Windows faz 

referência continuamente durante a operação, como os perfis de cada usuário, os aplicativos 

instalados no computador e os tipos de documentos que cada um pode criar, as configurações 

da folha de propriedades para ícones de pastas e aplicativos, o hardware existente no sistema e 

as portas que são usadas (MICROSOFT CORPORATION, 2008). 

 

22..22  GGEERRÊÊNNCCIIAA  DDEE  RREEDDEESS  

 

As redes de computadores têm crescido muito. Há duas décadas poucas pessoas tinham 

acesso à rede. Hoje em dia a comunicação via computador tornou-se uma parte essencial para 

todos (COMER, 2007). Com o crescimento das redes de computadores surge cada vez mais a 

necessidade de gerenciar e controlá-las.  

Para Cruz (2007, p. 96), “gerenciar uma rede não é tarefa simples, ou fácil, e requer 

dos profissionais especializados dessa área conhecimentos sobre várias especialidades.” Elas 

são compostas por vários tipos de equipamentos como, computadores, impressoras, 

servidores, no-breaks, switches entre outros. Os mais visíveis aos usuários são seus 

computadores. 

Para gerenciar todos esses equipamentos o supervisor de TI precisa de um software 

para lhe auxiliar nessa tarefa. Conforme Tittel (2003, p. 196), “a estrutura básica inclui um 

software denominado gerente, o qual coleta todas as informações e trabalha com os dados.” 

Com esses dados extraídos dos equipamentos podem ser gerados relatórios para auxiliar o 

supervisor de TI em mudanças, aquisição de novos equipamentos e até mesmo a prevenção de 

falhas. Os outros componentes são agentes, que rodam em diferentes dispositivos de rede e 

enviam informações para o gerente. 

Conforme Cruz (2007, p. 97), “mesmo com todas as tecnologias de suporte existentes 

hoje, e até mesmo por isso, o gerenciamento de uma rede de computadores tornou-se uma 

tarefa muito mais complexa.” O mesmo autor afirma ainda que manter uma rede de 

computadores é uma tarefa cansativa por necessitar de eterna vigilância (CRUZ, 2007, p. 96). 

 

22..33  LLIICCEENNÇÇAASS  DDEE  UUSSOO  

 

Para poder instalar um software e usá-lo, precisa-se ter uma licença de uso do mesmo, 

caso contrário está-se cometendo pirataria. Conforme Orrico Júnior (2004, p. 59), “Pirataria 
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de Software é a prática ilícita, caracterizada pela reprodução ou uso indevido de programas de 

computador, legalmente protegidos”. O mesmo ainda afirma que “sendo ela uma prática 

ilícita, a Lei garante às vítimas da violação, sem distinção - sejam elas pessoas naturais ou 

jurídicas - uma proteção ampla, tanto na área cível quanto na área penal”. 

Segundo Orrico Júnior (2004, p. 67), “os programas de computador entram no mundo 

comercial através do seu licenciamento, que é a forma jurídica prevista pela lei, para que o 

detentor de um direito autoral autorize alguém a reproduzir ou utilizar o seu software”. Os 

licenciamentos dos programas de computadores em regra são feitos em caráter exclusivo, e 

são intrasferíveis. Somente pode ser transferido para outra pessoa ou empresa se no termo de 

licença estiver expressamente escrito (ORRICO JÚNIOR, 2004). 

Existem também os softwares livres, que por qualquer razão foram distribuídos 

gratuitamente por seu titular para uso de qualquer pessoa. Este uso gratuito pode ser feito 

tanto na versão integral do programa, quanto parcial. Porém os softwares livres também 

podem ser vítimas de pirataria (ORRICO JÚNIOR, 2004). 

Existem vários tipos de licenciamento, entre eles: licenciamento individual por número 

de série, licenciamento em versões atuais e anteriores, licenciamento por servidor, 

licenciamento por nós, licenciamento por estação e licenciamento por usuário (ORRICO 

JÚNIOR, 2004). O sistema apresentando neste trabalho controla apenas o licenciamento 

individual por número de série, em que o fabricante concede o direito de uso de uma cópia 

única e exclusiva através de um número de série. E o licenciamento em versões atuais e 

anteriores, onde o fabricante autoriza o uso do programa na versão atual, e também das 

versões anteriores do mesmo produto. 

 

 

22..44  GGEERRÊÊNNCCIIAA  DDEE  CCOONNFFIIGGUURRAAÇÇÃÃOO  

 

A Information Technology Infrastructure Library (ITIL) é uma biblioteca composta de 

boas práticas para o Gerenciamento de Serviços de TI, e é a mais utilizada para suporte e 

entrega de serviços. O uso das boas práticas da ITIL pretende levar uma organização a um 

grau de maturidade e qualidade que permita o uso eficaz e eficiente dos seus recursos de TI. 

Na biblioteca ITIL existem vários processos que são executados pelas diferentes funções da 

área de TI, entre eles tem-se a Gerência de Configuração, que é o processo responsável pela 

criação da base de dados de gerenciamento de configuração (SCHULDT, 2010).  

Abreu e Fernandes (2008, p. 287), descrevem que a Gerência de Configuração abrange 
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a identificação, o registro, o controle e a verificação de ativos de serviço e itens de 

configuração (componentes de TI tais como hardware, software e documentação relacionada), 

incluindo suas versões, componentes e interfaces, dentro de um repositório centralizado.  

Toda organização possui informações sobre a sua infraestrutura de TI, porém o difícil 

é manter essas informações sempre atualizadas. O papel do Gerenciamento da Configuração é 

fornecer detalhes confiáveis e atualizados sobre a infraestrutura. O Gerenciamento da 

Configuração verifica se as mudanças foram registradas corretamente e auxilia no controle do 

valor econômico dos serviços de TI, mantendo um modelo lógico da infraestrutura de TI e 

fornecendo informações para outros processos do negócio (THE IT SERVICE 

MANAGEMENT FORUM, 2007). Também fazem parte deste processo garantir a integridade 

dos ativos e itens de configuração ao longo do ciclo de vida do serviço contra mudanças não 

autorizadas. 

 

 

22..55  SSIISSTTEEMMAA  AATTUUAALL  

 

A Calesita Indústria de Brinquedos Ltda, localizada no município de Pomerode, no 

estado de Santa Catarina, é uma empresa que atua no segmento de brinquedos plásticos. 

Iniciou as suas atividades na Argentina e depois instalou-se no Brasil. Está no país há 13 anos 

e tem por volta de 200 funcionários, sendo que a mesma vende brinquedos para todo o Brasil, 

e também exporta para vários países da América do Sul (CALESITA, 2013). 

Num levantamento informal junto ao setor de informática da empresa, verificou-se que 

a mesma não possuía qualquer tipo de controle automático em sua rede de computadores para 

saber o que cada computador tem instalado ou então saber a configuração de cada hardware. 

Isto também gera uma insegurança grande para a empresa, pois não se sabe exatamente se a 

quantidade de licenças usadas nos computadores é a mesma que foi adquirida para 

determinado software.  

Se for preciso fazer um levantamento como esse, o supervisor de TI terá que fazer tudo 

manualmente, indo de equipamento em equipamento para saber o que cada uma tem instalada 

ou pesquisar as informações de um levantamento anterior gravado em planilha eletrônica. 

Agindo desta forma, o mesmo corre o risco destas informações estarem desatualizadas devido 

à constante atualização das máquinas, tanto em termos de software quanto de hardware. A 

Figura 1 mostra como eram salvas as informações de hardware dos computadores em planilha 

eletrônica. 
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Figura 1 - Planilha de configuração antes do sistema 

 
 

 

22..66  TTRRAABBAALLHHOOSS  CCOORRRREELLAATTOOSS  

 

A seguir são mostradas ferramentas similares a este trabalho, que utilizam a estrutura 

de cliente/servidor desenvolvidos por Charles Bambineti, Josélio Kreuch e as empresas 

Dataprev e eSysTech. 

No Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), feito por Charles Bambineti, foi 

desenvolvido um web service para fazer o gerenciamento de uma rede de computadores. 

Além do web service como servidor, foram desenvolvidos mais dois módulos como clientes. 

Um responsável por alimentar as informações das estações, e outro para consultar. Tanto o 

módulo servidor como o módulo cliente foram desenvolvidos na linguagem Phyton e os dados 

são armazenados no banco de dados PostgreSQL. Esta ferramenta faz inventário tanto de 

sistemas operacionais Windows, como de Linux. O software não dá suporte à detecção de 

hardware no Windows, e também não dispõe de interface gráfica (BAMBINETI, 2008). A 

Figura 2 apresenta a tela de consulta de softwares. 
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Figura 2 - Consulta de Softwares 

   Fonte: Bambineti (2008). 

O TCC desenvolvido por Josélio Kreuch, utilizou a linguagem de programação Delphi 

7 e banco de dados MySQL. O software faz apenas inventário de sistemas operacionais 

Windows, e utiliza o registro do Windows para obter todas as informações necessárias. O 

software cliente faz a coleta dos dados e as envia para o software servidor, que então faz a 

comparação com os dados já existentes. Caso haja qualquer alteração é enviado um email para 

o administrador da rede. No software servidor é possível também consultar todos os 

computadores da rede e seus softwares instalados, juntamente com sua configuração de 

hardware. O software utiliza o protocolo de rede SMB para fazer a comunicação entre o 

agente e o gerente (KREUCH, 2007).  

A Figura 3 apresenta a tela do módulo de cliente e na Figura 4 apresenta-se a tela do 

módulo servidor. 
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Figura 3 - Módulo Cliente 

   Fonte: Kreuch (2007). 
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Figura 4 - Módulo Servidor 

   Fonte: Kreuch (2007). 

 

O CACIC foi o primeiro software público do Governo Federal, que também é 

utilizado pelos governos da Argentina, Venezuela e Paraguai, desenvolvido pela empresa 

Dataprev, empresa de tecnologia e informações da Previdência Social (DATAPREV, 2012). 

O mesmo faz o inventário dos computadores com o sistema operacional Windows/Linux, 

sendo que foi desenvolvido nas linguagens de programação PHP, Perl, Python, Delphi e 

armazena as informações no banco de dados MySQL. O CACIC foi divido em dois módulos, 

o módulo gerente e o módulo agente. O módulo gerente pode ser instalado em qualquer 

plataforma Linux que tenha servidor Apache e linguagem PHP. É acessado através de uma 
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interface web onde podem ser feitas todas as parametrizações além da administração de todos 

os agentes. O módulo agente para Windows foi desenvolvido na linguagem Delphi e utiliza 

somente bibliotecas livres ou gratuitas e o módulo agente para Linux foi desenvolvido em 

PERL e Phyton (DATAPREV, 2012). A Figura 5 mostra a tela principal do CACIC. 

Figura 5 - Tela principal do CACIC 

   Fonte: Justiça Federal do Ceará (2006). 

 
 O ADOTI é um sistema de inventário desenvolvido desde 2002 pela empresa 

eSysTech, e faz inventário tanto do sistema operacional Windows como do Linux. O mesmo 

identifica não só computadores, mas também todos os equipamentos que tenha o protocolo 

SNMP. Com ele é possível visualizar toda a infraestrutura de ativos de TI da empresa, emitir 

relatórios e ser notificado com alertas quando ocorrerem falhas ou alterações. Existe também 

a possibilidade de bloquear dispositivos USB, CD/DVD e placas de som dos computadores. O 

software faz também o monitoramento dos computadores, a fim de verificar o uso do 

processador, memória, placa de rede entre outros. Para armazenar todos os dados extraídos da 

rede o software possibilita a utilização dos bancos de dados SQL Server, Oracle, PostgreSQL 

ou MySQL (ADOTI, 2010). A Figura 6 mostra o dashboard do software e a Figura 7 a tela de 

ativos. 
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Figura 6 – Dashboard do software 

Fonte: Adoti (2010).  

Figura 7 – Tela de ativos 

Fonte: Adoti (2010). 
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3 DESENVOLVIMENTO DO SISTEMA 

Neste capítulo apresenta-se o levantamento de informações, as especificações e 

detalhamento do sistema, mostrando as suas características, requisitos funcionais, não 

funcionais e os diagramas de caso de uso. Na sequência tem-se a implementação e os 

resultados e discussões. 

 

33..11  LLEEVVAANNTTAAMMEENNTTOO  DDEE  IINNFFOORRMMAAÇÇÕÕEESS  

 

Para o supervisor de TI a maior dificuldade é saber em quantos computadores 

determinado software está instalado. O problema fica ainda mais grave quando se trata de um 

software cuja licença é paga. Uma vez caracterizada esta situação, desenvolveu-se um 

software para fazer uma consulta rápida para saber se uma determinada quantidade de 

licenças atende a uma demanda de computadores. 

Outro problema importante é saber quais computadores estão mais defasados. O 

supervisor de TI faz a aquisição de novos computadores, mas pode não fazer a troca dos mais 

defasados, pelo fato de não ter uma informação precisa e atualizada. Com o sistema 

desenvolvido neste trabalho além de ter todas as informações de hardware, software, 

impressoras e configurações de rede de todos os computadores atualizadas, o supervisor de TI 

pode emitir um relatório para saber quais computadores estão mais defasados com alguns 

filtros pré-definidos. 

Com o constante crescimento da empresa e aquisição de novos computadores, ficaria 

cada vez mais difícil manter uma planilha eletrônica atualizada manualmente. Com o sistema 

desenvolvido, todo este trabalho ficou automatizado e acontece de forma transparente, sem 

precisar de nenhuma intervenção por parte do supervisor de TI. Qualquer alteração é 

notificada via email com relatório de alterações anexado. 

Para a construção do sistema foram utilizadas as seguintes ferramentas: 

a) Embarcadero RAD Studio XE para implementação do código fonte na linguagem 

Delphi; 

b) Microsoft SQL Server 2005 para armazenamento dos dados; 

c) DBDesigner  para modelagem do diagrama de entidade e relacionamento. 

d) Sparx Systems Enterprise Architect para modelagem de diagramas de atividade e 

casos de uso. 
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Conforme mostra a Figura 8, primeiramente o módulo cliente faz o inventário do 

computador. Em seguida o mesmo envia o arquivo XML para o local de armazenamento pré-

configurado no sistema. No servidor o módulo monitor faz a verificação do arquivo XML, e 

caso tenha alguma alteração, os dados são salvos na base de dados e em seguida é enviado um 

email para o supervisor de TI com um relatório de alterações anexado. 

 

Figura 8 - Diagrama de Atividades 

 

  

33..22  EESSPPEECCIIFFIICCAAÇÇÃÃOO  

 

 

Esta seção apresenta os requisitos funcionais e não funcionais, os diagramas de casos de 

uso do sistema, e o modelo de entidade relacionamento, sendo que o detalhamento dos 

principais casos de uso está descrito no Apêndice A. 
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3.2.1 Requisitos do sistema 

 

 

Os Quadros 1, 2 e 3 apresentam os requisitos funcionais divididos por módulos e sua 

rastreabilidade, ou seja, vinculação com os casos de uso associados. 

 

Quadro 1 - Requisitos funcionais Módulo Consulta 

Requisitos Funcionais Caso de Uso 

RF01 - O sistema deve permitir o supervisor de TI manter os 
computadores. 

UC01 

RF02 - O sistema deve permitir o supervisor de TI manter os softwares. UC02 

RF03 - O sistema deve permitir o supervisor de TI cadastrar parâmetros 
para envio de email e local de armazenamento dos XML. 

UC03 

RF04 - O sistema deve permitir o supervisor de TI emitir um relatório 
com a ficha técnica de cada computador. 

UC04 

RF05 - O sistema deve permitir o supervisor de TI emitir um relatório 
com os softwares que tenham licenças proprietárias e suas quantidades 
em uso. 

UC05 

RF06 - O sistema deve permitir o supervisor de TI emitir um relatório 
para aquisição de novos computadores. 

UC06 

RF07 - O sistema deve permitir o supervisor de TI emitir um relatório 
gráfico com estatísticas dos computadores. 

UC07 

 

Quadro 2 - Requisitos funcionais Módulo Cliente 

Requisitos Funcionais Caso de Uso 

RF08 - O sistema deve fazer o inventário de hardware/software dos 
computadores. 

UC08 

 

Quadro 3 - Requisitos funcionais Módulo Monitor 

Requisitos Funcionais Caso de Uso 

RF09 - O sistema deve verificar os arquivos depositados no local de 
armazenamento dos XML. 

UC09 

RF10 - O sistema / timer deve enviar um email caso seja incluído ou 
alterado algum computador da rede. 

UC10 
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O Quadro 4 lista os requisitos não funcionais do sistema. 

Quadro 4 - Requisitos não funcionais 

Requisitos Não Funcionais 

RNF01 - O sistema deve ser desenvolvido no ambiente Delphi. 

RNF02 - O sistema deve usar banco de dados SQL Server. 

RNF03 - O inventário de cada computador deve ser salvo em um arquivo XML. 

RNF04 - O sistema deve fazer inventário de computadores de 32/64 bits. 

RNF05 - O sistema deve prover informações de forma gráfica. 

 

3.2.2 Diagramas de casos de uso 

 

O sistema possui três atores: 

a) o supervisor de TI pode consultar todos os computadores da rede, bem como 

também os softwares e suas licenças. Também poderá emitir relatórios e cadastrar 

configurações de envio de email e local de armazenamento dos XML; 

b) o sistema operacional será responsável por executar o módulo cliente que fará o 

inventário do computador; 

c) o timer que vai ser executado em um servidor, monitorando de tempos em tempos 

se existe um novo arquivo XML para ser verificado. 

 

A Figura 9 apresenta os casos de uso do ator Supervisor de TI.  Na Figura 10 

apresenta-se o caso de uso do ator Sistema Operacional e na Figura 11 o caso de uso do ator 

Timer. Os casos de uso estão divididos em três módulos, e cada autor usa um módulo 

diferente. 
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Figura 9 - Diagrama de casos de uso ator Supervisor de TI 

 

 

Figura 10 - Diagrama de caso de uso ator Sistema Operacional 
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Figura 11 - Diagrama de caso de uso ator Timer 

 

3.2.3 Modelo de entidade e relacionamento 

 

A Figura 12 apresenta o Diagrama de Entidade e Relacionamento que é uma 

representação gráfica das tabelas utilizadas para armazenar os dados do sistema. O dicionário 

de dados está descrito no Apêndice B. 

 

Figura 12 - Diagrama de entidade e relacionamento 
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A seguir é apresentada uma breve descrição das entidades definidas para o 

desenvolvimento do sistema: 

a) INC_Computador: entidade responsável por armazenar as informações de 

configuração de hardware de todos os computadores; 

b) INC_Rede: entidade responsável por armazenar as placas de rede de cada 

computador; 

c) INC_ImpressoraComputador: entidade auxiliar responsável por vincular as 

impressoras aos computadores; 

d) INC_Impressora: entidade responsável por armazenar todas as impressoras de 

cada computador; 

e) INC_SoftwareComputador: entidade auxiliar responsável por vincular os 

softwares aos computadores; 

f) INC_Software: entidade responsável por armazenar os softwares da empresa; 

g) INC_Licenca: entidade responsável por armazenar as licenças dos softwares 

proprietários; 

h) INC_Parametro: entidade responsável por armazenar os parâmetros de envio de 

email e local de armazenamento dos XML. 

 
 
33..33  IIMMPPLLEEMMEENNTTAAÇÇÃÃOO  

 

A seguir são mostradas as técnicas e ferramentas utilizadas e a operacionalidade da 

implementação.  

 

3.3.1 Técnicas e ferramentas utilizadas 

 

Para a implementação do sistema foi utilizado o ambiente Embarcadero RAD Studio 

XE conforme mostrado na Figura 13. O código fonte foi divido em bibliotecas utilizando a 

tecnologia BPL do Delphi, com isto, a manutenção do código fonte pode ser feita de forma 

mais fácil e prática. 
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Figura 13 - Tela do ambiente Embarcadero RAD Studio XE 

        

 

Para desenvolver a interface do sistema foi utilizado o componente nativo do Delphi 

Ribbon. Com o uso deste pode ser feita uma tela de consulta intuitiva e de fácil utilização 

conforme mostra a Figura 14. 
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Figura 14 - Desenvolvimento da interface do sistema 

   

O banco de dados utilizado para armazenar os dados do sistema foi o Microsoft SQL 

Server 2005. 

 

3.3.2 Operacionalidade da implementação 

 

O sistema foi dividido em três módulos, sendo que a Figura 15 mostra a tela principal 

do módulo de consultas. Neste módulo o supervisor de TI pode consultar todos os 

computadores, softwares, configurar parâmetros de envio de email, local de armazenamento 

dos XML e também emitir relatórios. 
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Figura 15 - Tela principal do módulo de consulta 

 

Para acessar o módulo de consultas não é necessário fazer login ou qualquer tipo de 

identificação. Na Figura 16 são exibidos todos os computadores da rede da empresa. Nesta 

tela o supervisor de TI pode consultar os computadores ou pode optar por excluir algum deles. 

Figura 16 - Tela de consulta dos computadores 
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Caso o supervisor de TI opte por visualizar algum computador é exibida a tela 

conforme mostra a Figura 17. Nesta tela pode ser consultada toda a configuração do 

computador, como os softwares instalados, impressoras e configurações de rede. 

Figura 17 - Tela de detalhe do computador 

 
A Figura 18 apresenta a tela onde o supervisor de TI pode consultar todos os softwares 

instalados nos computadores da rede. Nesta tela é exibido o nome do software, se ele é 

proprietário, a quantidade de licenças adquiridas e quantas em uso. 

Figura 18 - Tela de consulta dos softwares 
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O supervisor de TI pode também optar por visualizar os detalhes de um software 

conforme mostra a Figura 19. Nesta tela é possível informar se um software é proprietário e 

também cadastrar as licenças do mesmo. 

 

Figura 19 - Tela de detalhes do software 

 
 

A Figura 20 mostra a tela caso seja optado por incluir ou alterar alguma licença. Nesta 

tela é necessário informar o número da nota fiscal de compra, a data, nome do fornecedor e a 

quantidade de licenças adquiridas na nota caso seja uma inclusão.  

 

Figura 20 - Tela de consulta/inclusão de licenças 
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Na Figura 21 é mostrada a tela onde é configurado o local de armazenamento dos 

arquivos XML e para quem deve ser enviado o email com o inventário dos computadores. 

 

Figura 21 - Tela de cadastro de parâmetros 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  

A Figura 22 mostra a segunda guia da tela de cadastro de parâmetros onde podem ser 

configurados os dados do email para envio dos inventários para o supervisor de TI. 

 

Figura 22 - Segunda guia da tela de cadastro de parâmetros 
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Na tela principal do módulo de consultas o supervisor de TI pode optar também por 

emitir relatórios. A Figura 23 mostra a tela de emissão do relatório de licenças dos softwares. 

Nesta tela pode ser selecionado para emissão de algum software específico ou de todos. 

Também é possível emitir o relatório de forma detalhada, onde para cada software 

proprietário é exibido os computadores que tem o software instalado. Este relatório mostra 

apenas os softwares que são proprietários. 

 

Figura 23 - Tela para emissão do relatório de licenças dos softwares 

 

 

 

 

 

A Figura 24 mostra o relatório gerado de forma detalhada e de todos os softwares 

proprietários. 

Figura 24 - Relatório de licenças dos softwares 
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Também é possível emitir a ficha técnica dos computadores. Este relatório mostra toda 

a configuração de hardware do computador, bem como os softwares instalados e as 

impressoras. O supervisor de TI pode optar em emitir o relatório de todos os computadores ou 

de algum computador em específico conforme mostra a Figura 25. 

 

Figura 25 - Tela para emissão do relatório ficha técnica 

 

 

 

 

 

A Figura 26 mostra o relatório ficha técnica gerado de apenas um computador. 

 

Figura 26 - Relatório ficha técnica 
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Foi desenvolvido também um relatório para fazer o levantamento de computadores 

levando em consideração alguns filtros que o supervisor de TI informa antes de gerar o 

relatório. Este relatório serve principalmente para fazer aquisição de novos equipamentos. 

Com ele podem ser verificados computadores que estão inferiores a uma configuração 

informada no filtro de emissão do relatório. A Figura 27 mostra a tela de filtros para emissão 

do relatório. 

Figura 27 - Tela de filtros para emissão do relatório de levantamento de equipamentos 

 

 

 

 

 

 

 

Após informar os filtros, o sistema faz uma busca na base de dados para encontrar 

computadores que tenha a configuração dentro dos filtros pré-informados. A Figura 28 mostra 

o relatório gerado. 

 

Figura 28 - Relatório de levantamento de equipamentos 

 

O supervisor de TI pode ainda optar por gerar um relatório de estatísticas dos 

computadores da rede. Neste relatório são mostrados todos os sistemas operacionais em uso 

na rede e quantos computadores utilizam cada um, conforme a Figura 29. Nele também são 

informadas todas as marcas dos computadores da rede, conforme mostra a Figura 30. 
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Figura 29 - Estatística dos sistemas operacionais 

 

Figura 30 - Estatística das marcas dos computadores 

 

  

Além do módulo de consulta, existe também o módulo cliente que não possui interface 

gráfica e é executado nos computadores da rede de forma transparente ao usuário. Todas as 

informações são extraídas dos computadores através do Registro do Windows. A Figura 31 

mostra um exemplo de acesso ao registro para obter o nome da placa de rede do computador. 
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Figura 31 - Método para obter nome da placa de rede 

 

Por último tem-se o módulo monitor que é executado no servidor da rede e também 

não possui interface gráfica. Este módulo foi programado para a cada 20 segundos verificar o 

local de armazenamento dos arquivos XML, que é configurado no módulo de consultas. Caso 

exista algum arquivo XML, o módulo monitor inicia o inventário. A Figura 32 mostra o 

método que faz a leitura do arquivo XML e carrega os dados em memória. 
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Figura 32 - Método para ler arquivo XML 

 

 

A Figura 33 mostra como é feito a comparação dos dados obtidos no arquivo XML 

com os dados já salvos na base de dados. O método faz a comparação campo por campo, e 

caso tenha algum diferente, é adicionado esta informação no relatório de alterações que é 

enviado posteriormente ao supervisor de TI. 
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Figura 33 - Método para verificar alterações 

 

 

33..44  RREESSUULLTTAADDOOSS  EE  DDIISSCCUUSSSSÃÃOO  

 

 

O objetivo do presente trabalho foi desenvolver um sistema para fazer o inventário dos 

computadores de uma rede, bem como fazer a visualização da configuração de hardware de 

cada computador, bem como seus softwares instalados, impressoras e configuração de rede. A 

possibilidade de emitir relatórios com todas essas informações facilitou muito o trabalho do 

supervisor de TI. 

Quanto aos trabalhos correlatos, verificam-se semelhanças com os três sistemas de 

Kreuch (2007), Bambineti (2008) e Dataprev (2012), porém todos utilizam algum protocolo 

específico para comunicação entre o Agente e o Gerente. O presente, trabalho, por sua vez 

utiliza arquivos XML para fazer a comunicação entre Agente e Gerente. 

O sistema desenvolvido neste trabalho que já está em funcionamento na empresa, se 

demonstrou funcional e eficiente. Qualquer alteração que seja feita nos computadores da 

empresa já é notificada via email. O supervisor de TI consegue visualizar as informações de 

forma rápida e segura. Com o relatório de levantamento de equipamentos ficou fácil 

identificar computadores que estejam com a configuração de hardware inferior a pré-

informada. Com este relatório pode-se fazer levantamentos para compra de novos 

computadores. Desta forma o supervisor de TI sabe exatamente quais são os equipamentos 

que estão com a configuração mais inferior.  
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O Quadro 5 mostra as principais funcionalidades do sistema apresentado neste 

trabalho, fazendo uma comparação com os trabalhos correlatos. 

 

Quadro 5 – Comparação com os trabalhos correlatos 

Funcionalidades 
Heiden 
(2013) 

Kreuch 
(2007) 

Bambineti 
(2008) 

CACIC ADOTI 

Alerta de 
Alterações 

Sim Sim Não Sim Sim 

Relatórios Gráficos Sim Não Não Sim Sim 

Controle de 
Licenças 

Sim Não Não Não Sim 

Levantamento de 
computadores 

Sim Não Não Não Não 
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4 CONCLUSÕES 

A utilização do sistema desenvolvido neste trabalho significou uma melhora no 

controle dos computadores da empresa Calesita. Com esse sistema, o supervisor de TI ganha 

bastante tempo no seu dia a dia e tem as informações de fácil acesso. O controle do que cada 

computador tem instalado está muito mais seguro. Qualquer anormalidade já é descoberta nos 

inventários. 

Saber se a quantidade de licenças adquiridas para um software atende uma 

determinada demanda também ficou muito mais fácil com a emissão do relatório de licenças 

dos softwares. Basta emitir o relatório e verificar se tem a necessidade de comprar mais 

licenças ou não. Todo o trabalho que era lento e feito de forma manual, agora ficou 

automatizado e as informações são mais confiáveis.  

Para o armazenamento dos dados do sistema desenvolvido neste trabalho foi utilizado 

o Microsoft SQL Server. O mesmo já é utilizado pela empresa Calesita para armazenar dados 

de outros sistemas. Desta forma ficou tudo centralizado em um único SGBD, sem a 

necessidade de utilizar outras ferramentas ou novas aquisições. A utilização do ambiente 

Delphi também foi uma boa opção, pois esta ferramenta já é utilizada no desenvolvimento de 

outros sistemas internos da empresa. Desta forma ficam todos os sistemas internos da empresa 

desenvolvidos em uma única linguagem e facilitando a manutenção nos códigos fonte. Todos 

os objetivos propostos neste trabalho foram alcançados e atenderam satisfatoriamente as 

necessidades da empresa Calesita. 

Todo o desenvolvimento deste trabalho propiciou ao autor a aplicação de todos os 

conhecimentos adquiridos durante o decorrer do curso. A correta análise do problema até a 

preocupação com os componentes que formam a interface final para o usuário foram 

atendidos, gerando-se uma satisfação pessoal subjetiva ao atender todos os objetivos 

específicos. 

 

44..11  EEXXTTEENNSSÕÕEESS  

 

Sugere-se desenvolver o módulo monitor como um serviço do Windows, a fim de 

deixar o módulo mais robusto e seguro. O módulo cliente também deve ser desenvolvido 

como um serviço. Outra melhoria é deixar o serviço do módulo cliente sempre ativo, e no 

módulo consulta, implementar um caso de uso para fazer uma consulta online ao computador 
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desejado. 

Todos os erros que acontecem na execução do módulo cliente, ou do módulo monitor 

são salvos em um arquivo txt que fica salvo no local de armazenamento dos XML. Pode ser 

desenvolvido no módulo de consultas um caso de uso para poder visualizar estes erros para 

facilitar a localização de falhas nos inventários. 

No caso de uso Manter Computadores incluir novos campos para poder cadastrar 

informações, tais como: preço do computador, garantia e contrato. Implementar uma forma de 

detectar caso o computador fique um determinado tempo sem fazer inventário. Caso isto 

aconteça o sistema deverá emitir um alerta ou notificar o supervisor de TI. 

Sugere-se também implementar um webservice para receber os XML gerados pelo 

Módulo Cliente. Desta forma os arquivos não precisam ser depositados em uma pasta pré-

configurada, deixando assim o sistema mais seguro. No Módulo Monitor, caso não consiga 

enviar email por algum problema no servidor de email, o módulo deve aguardar um tempo e 

tentar enviar novamente, para que o supervisor de TI nunca fique sem saber alguma alteração 

que tenha ocorrido. 
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APÊNDICE A – Descrição dos Casos de Uso 

Este Apêndice apresenta a descrição dos principais casos de uso descritos na seção de 

especificação deste trabalho. No Quadro 6 estão descritos todos os casos de uso do sistema. 

 

Quadro 6 - Descrição dos casos de uso 

UC01 Manter Computadores  
Permite ao supervisor de TI consultar ou excluir os computadores e suas configurações, 
softwares instalados e impressoras. 
 
Constraints 
Pré-condição. Ter um computador cadastrado no sistema. 
Pós-condição. Um computador foi consultado ou excluído no sistema. 
 
Cenários 
Manter Computadores {Principal}. 
1. Supervisor de TI solicita cadastro de computadores 
2. Sistema apresenta tela para cadastro de computadores 
3. Supervisor de TI opta em visualizar algum computador  
4. Sistema apresenta dados do computador desejado 
5. Supervisor de TI opta por alguma operação ou encerra caso de uso. 
 
Excluir computador {Alternativo}. 
No passo 5, o supervisor de TI opta em excluir 
5.1. Supervisor de TI seleciona computador 
5.2. Supervisor de TI seleciona EXCLUIR 
5.3. Sistema solicita confirmação da operação 
5.4. Supervisor de TI confirma 
5.5. Sistema exclui o computador 
 
UC02 Manter Software 
Permite ao supervisor de TI consultar todos os softwares instalados nos computadores da 
rede, e também cadastrar a quantidade de licenças para os softwares. 
 
Constraints 
Pré-condição. Ter um software cadastrado no sistema. 
Pós-condição. Um software foi consultado ou alterado no sistema. 
 
 
Cenários 
Manter Software {Principal}. 
1. Supervisor de TI solicita cadastro de software 
2. Sistema apresenta tela para cadastro de software  
3. Supervisor de TI opta em visualizar algum software  
4. Sistema apresenta dados do software desejado 
5. Supervisor de TI opta por alguma operação ou encerra caso de uso. 
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Incluir Licença {Alternativo}. 
No passo 5, o supervisor de TI opta em incluir uma licença. 
5.1. Supervisor de TI seleciona NOVO. 
5.2. Sistema apresenta tela para informar dados da licença. 
5.3. Supervisor de TI informa os dados e seleciona OK. 
5.4. Sistema valida os dados 
5.5. Sistema grava as informações. 
 
Alterar Licença {Alternativo}. 
No passo 5, o supervisor de TI seleciona uma licença 
5.1. Supervisor de TI seleciona EDITAR  
5.2. Sistema apresenta dados para alteração 
5.3. Supervisor de TI altera os dados 
5.4. Supervisor de TI seleciona OK 
5.5. Sistema altera os dados da licença 
 
Excluir Licença {Alternativo}. 
No passo 5, o supervisor de TI seleciona uma licença 
5.1. Supervisor de TI seleciona EXCLUIR 
5.2. Sistema solicita confirmação da operação 
5.3. Supervisor de TI confirma 
5.4. Sistema exclui a licença 
 
UC03 Cadastrar Parâmetros 
Permite ao supervisor de TI cadastrar parâmetros do sistema como: local de armazenamento 
dos arquivos XML, para quem enviar email com relatórios de alterações ou inclusões e conta 
de email para fazer o envio dos emails. 
 
Constraints 
Pós-condição. Parâmetros foram cadastrados no sistema. 
 
Cenários 
Cadastrar Parâmetros {Principal}. 
1. Supervisor de TI solicita cadastro de parâmetros 
2. Sistema apresenta tela para cadastrar parâmetros  
3. Supervisor de TI informa os parâmetros desejados  
4. Supervisor de TI seleciona OK 
5. Sistema grava os dados 
 
UC04 Emitir Relatório Ficha Técnica Computadores 
Permite emitir relatório com a ficha técnica dos computadores, podendo ser gerado 
individualmente ou de todos os computadores. Neste relatório constam todas as informações 
de configurações, softwares instalados e impressoras. 
 
UC05 Emitir Relatório de Licenças dos Softwares Proprietários 
Permite emitir relatório com os softwares que tenham licenças proprietárias. Neste relatório 
vai constar o software, a quantidade de licenças que ele possui e a quantidade de licenças que 
está em uso. Caso a quantidade em uso seja maior que a quantidade disponível o software é 
mostrado em vermelho. O relatório pode ser gerado dos softwares individualmente ou de 
todos. 
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UC06 Emitir Relatório para aquisição de novos computadores 
Permite emitir relatório com os computadores a serem substituídos. O relatório é gerado 
através de um filtro de configurações de hardware, onde o supervisor de TI vai informar a 
configuração desejada. 
 
UC07 Emitir Relatório com estatísticas dos computadores 
Permite emitir relatório gráfico com todos os sistemas operacionais instalados na rede de 
computadores da empresa, mostrando em quantos computadores está instalado cada um. 
 
UC08 Fazer inventário do computador 
Faz inventário do computador, coletando configurações de hardware, software instalados, 
configurações de rede e impressoras instaladas. 
 
Constraints 
Pré-condição. Ter o software cliente executando em um computador Windows. 
Pós-condição. Um computador foi inventariado. 
 
Cenários 
Fazer inventário do computador {Principal}. 
1. Sistema solicita inventário do computador 
2. Sistema coleta configurações de hardware 
3. Sistema coleta softwares instalados 
4. Sistema coleta impressoras instaladas 
5. Sistema coleta configurações de rede 
6. Sistema monta arquivo XML com os dados coletados 
7. Sistema salva arquivo XML no diretório cadastrado no sistema 
8. Sistema encerra caso de uso 
 
UC09 Verificar arquivos depositados 
Permite cadastrar ou alterar um computador da rede. 
 
Constraints 
Pré-condição. Ter um arquivo XML salvo no diretório. 
Pós-condição. Um computador foi cadastrado ou alterado no sistema. 
 
Cenários 
Alterar Computador {Principal}. 
1. Sistema verifica se existe arquivo XML no diretório 
2. Sistema solicita cadastro de computador. 
3. Sistema localiza computador 
4. Sistema verifica quais dados do inventário estão diferentes do que está gravado.  
5. Sistema grava os dados novos. 
6. Sistema encerra caso de uso. 
 
Cadastrar computador {Alternativo}. 
No passo 3, o computador não está cadastrado no sistema. 
3.1. Sistema cadastra computador 
3.2. Sistema grava os dados. 
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Enviar email {Alternativo}. 
No passo 6, existe alterações encontradas no inventário. 
3.1. Sistema envia email com relatório anexado (UC Enviar email com relatório de inclusão 
ou alterações). 
3.2. Sistema encerra caso de uso. 
 
UC10 Enviar email com relatório de inclusão ou alterações  
Envia email com relatório anexo com inclusão ou alterações encontradas no inventário. 
 
Constraints 
Pré-condição. Ter alguma alteração ou inclusão encontrada no inventário. 
Pós-condição. Um email foi enviado com relatório em anexo. 
 
Cenários 
Enviar  email {Principal}. 
1. Sistema gera relatório com as alterações/inclusões encontradas no inventário. 
2. Sistema verifica parâmetros de envio de email e para quem deve ser enviado o email. 
3. Sistema anexa relatório no email. 
4. Sistema envia email. 
5. Sistema encerra caso de uso. 
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APÊNDICE B – Descrição do Dicionário de Dados 

Este Apêndice apresenta a descrição das tabelas do banco de dados apresentadas na 

seção de especificação deste trabalho. Os Quadros de 7 a 14 apresentam o dicionário de dados 

das tabelas do sistema. Os tipos de dados encontrados no dicionário são descritos a seguir: 

a) integer:  armazena números inteiros; 

b) varchar: armazena caracteres alfanuméricos até 255 caracteres; 

c) datetme: armazena data e hora. 

d) float: armazena números de ponto flutuante. 

 

Quadro 7 - Tabela Computador 

Computador – Armazena a configuração de hardware dos computadores da rede 

Campo Descrição Tipo Tamanho Chave Primária 

ID Campo identificação Int  Sim 

PLACAMAE Modelo da Placa Mãe Varchar 45 Não 

FABPLACAMAE Fabricante da Placa Mãe Varchar 45 Não 

MODELO Modelo do Computador Varchar 45 Não 

PROCESSADOR Descrição do Processador Varchar 45 Não 

TIPOPROC Tipo do Processador (32/64) Varchar 45 Não 

SO Sistema Operacional Varchar 20 Não 

SERVICEPACK Service Pack do S.O. Varchar 20 Não 

NOMEPC Nome do Computador Varchar 20 Não 

DOMINIO Domínio da rede Varchar 20 Não 

HD Tamanho Disco Rígido Float  Não 

MEMORIA Quantidade Memória Float  Não 

CLOCK Velocidade do Processador Float  Não 

ULTATUALIZACA Última Atualização Datetime  Não 

 

Quadro 8 – Tabela Impressora Computador 

Impressora Computador – Faz o relacionamento entre o computador e a impressora 

Campo Descrição Tipo Tamanho Chave Primária 

ID Campo identificação Int  Sim 

ID_COMPUTADOR FK tabela computador Int  Sim 

ID_IMPRESSORA FK tabela impressora Int  Sim 
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Quadro 9 - Tabela Impressora 

Impressora – Armazena as impressoras de cada computador 

Campo Descrição Tipo Tamanho Chave Primária 

ID Campo identificação Int  Sim 

NOME Nome da Impressora Varchar 255 Não 

 

Quadro 10 - Tabela Rede 

Rede – Armazena as placas de rede de cada computador 

Campo Descrição Tipo Tamanho Chave Primária 

ID Campo identificação Int  Sim 

ID_COMPUTADOR FK tabela computador Int  Sim 

IP IP da Placa de Rede Varchar 20 Não 

MASCARA Máscara de Rede Varchar 20 Não 

GATEWAY Gateway da Rede Varchar 20 Não 

DNSPRI DNS Primário Varchar 20 Não 

DNSSEC DNS Secundário Varchar 20 Não 

PLACAREDE Nome da Placa de Rede Varchar 255 Não 

INTERFACE Service Name Placa de Rede Varchar 255 Não 

 

Quadro 11 - Tabela Software Computador 

Software Computador – Faz o relacionamento entre o computador e o software 

Campo Descrição Tipo Tamanho Chave Primária 

ID Campo identificação Int  Sim 

ID_COMPUTADOR FK tabela computador Int  Sim 

ID_SOFTWARE FK tabela software Int  Sim 

 

Quadro 12 - Tabela Software 

Software – Armazena todos os softwares instalados nos computadores 

Campo Descrição Tipo Tamanho Chave Primária 

ID Campo identificação Int  Sim 

DESCRICAO Descrição do Software Varchar 255 Não 

PROPRIETARIO Software Proprietário Varchar 5 Não 
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Quadro 13 - Tabela Licença 

Licença – Armazena as licenças de cada software 

Campo Descrição Tipo Tamanho Chave Primária 

ID Campo identificação Int  Sim 

ID_SOFTWARE FK tabela software Int  Sim 

NF Número Nota Fiscal Varchar 20 Não 

DATA Data da Compra Datetime  Não 

FORNECEDOR Nome do Fornecedor Varchar 255 Não 

QTDE Quantidade Adquirida Int  Não 

 

Quadro 14 - Tabela Parâmetros 

Parâmetros – Armazena os parâmetros do sistema 

Campo Descrição Tipo Tamanho Chave Primária 

ID Campo identificação Int  Sim 

LOCALXML Local Armazenamento XML Varchar 255 Não 

NOMEXIBEMAIL Nome Exibição Email Varchar 50 Não 

EMAIL Email Varchar 50 Não 

SERVSMTP Endereço Servidor SMTP Varchar 50 Não 

USUARIOSMTP Usuário Servidor SMTP Varchar 50 Não 

SENHASMTP Senha Servidor SMTP Varchar 20 Não 

PORTASMTP Porta Servidor SMTP Int  Não 

SERVREQAUT Servidor Requer Autenticação Varchar 5 Não 

CONSSL Conexão Segura SSL Varchar 5 Não 

ENVINVENPARA Destinatário do Inventário Varchar 50 Não 

 

 


